
LES FUNÉRAILLES 

D'UN DIGNITAIRE 

DU CULTE ANTOINISTE 

A CAUDRY 

C'est mi é v é n e m e n t qui s o r t d e l a ba­
nal i té , que l e s funérai l les d'un adepte 
d u cu l te a n t o i m s t e e t il prend de plus 
a m p l e s proport ions q u a n d il s'agit, 
c o m m e e u l'occurrence, d'un d igni ta ire 
d e ce t t e rel igion nouvel le fondée e n 1906 
par le Père Antoine , ouvrier m i n e u r à 
Jemeppe (Belg ique) , qui acquit , par la 
suite , u n e véritable r e n o m m é e par se s 
guérisons de malades . 

LES T E M P L E S D E N O T R E R E G I O N 

L e Père Anto ine est m o r t depuis quel­
que dix ans , o u plutôt matér i e l l ement 
dés incarné, s e l o n le vocable employé , et 
c'est sa f emme, la Mère Antoine , c o m m e 
les adeptes l 'appellent, qui lui a succédé . 

Ce c h a n g e m e n t n'a pas ralenti le pro-
,-selltisme d e s premiers Initiés, car outre 
l e s t emples d Ha ut mont , Hel iemmea et 
Caodry e t celui e n construct ion à Valen-
c iennes , il ex i s t e part i cu l i èrement d a n s 
4 e nombreuses vi l les ou bourgades du 
Cambrés l s et d u Vermandois , d e s sa l les 
d e lecture où s 'assemblent les fidèles. 

L e s sa l les d e lecture les p lus e n vogue 
s o n t ce l les d e Cambrai et Boha in , qui 
ouvrent leurs portes le Jeudi e t le di-
j n a n c h e ; m a i s pour les so lennités , tout 
l e m o n d e se rend a C a a d r j 

"A Q u a n t au T e m p l e de la Ci té d e la den-
\ te l le , une construct ion d'un s ty l e bizarre, 

i l n'est j a m a i s fermé : à toute h e u r e d u 
Jour e t d e la nuit , le frère G o f f i n qui y 
réside, reçoit les personnes qui veulent 

['«Initier a u rite anto in i s te e t plutôt cel-
[sas — e t e l les son t nombreuses — qui 
•recherchent la guér i son d e leurs m a u x . 

D E S O B S E Q U E S P E U B A N A L E S 

D o n c , Jeudi a 15 heures , a v a i e n t lieu 
l e s funérai l les de M. G a s t o n Michies , 
anc i en fabr icant d e tul les a Caudry. 

[ n o m m e doux e t placide, mort de froid 
d a n s l a rue, a lors qu'il venait d'officier 

; a u T e m p l e de la rue de D e n a i n et c o m m e 
u n vulgaire morte l regagna i t s o n domi­
c i le . 

Pour ce t te c irconstance , d e nombreux 
a d e p t e s é ta i en t venus d e s d ivers points 
d u département , les h o m m e s revêtus de 

| l o n g u e s lévites, le chef coiffé d'un h a u t 
d é f o r m e à large bord, l e s f e m m e s tout 

'de noir habil lées, voi les f lo t tants , a v e c 
sur l a tête u n gent i l pet i t bonnet égale­
m e n t noir. 

Le cercueil expose d e v a n t la m a i s o n 
mortuaire , l e frère Goff in d o n n a lecture 
d e s dix principes d u Père Antoine , puis 
te cortège compose de deux c e n t s per­
s o n n e s environ su ivant le char funèbre, 
précédé d u porteur de l 'emblème d u cul te 

|< L'arbre de la Sc i ence », s 'achemina 
. l entement vers l e c imet ière de la vi l le au 
-milieu d'une double h a i e de curieux. 

« LA VIE E S T E T E R N E L L E » 

' A v a n t l ' inhumation, le père Goff in , qui 
of f ic ia i t toujours, récita s ept fois le cha-
,pttre d e la ré incarnat ion se lon la me-
pthode d u Père Antoine , o ù il est d i t no­
t a m m e n t : « La mort n'est qu'apparente, 
U puisque d a n s le s o m m e i l n o u s conver­
t i s o n s avec les chers disparus. Il ex i s te 
[c d a n s c h a q u e h u m a i n deux part ies : i 
[a l 'une matér ie l le qui e s t le corps, l'au-
<« tre inte l l igente qui est l 'homme o u le 
f* fluide. Celle-ci ne s 'échappe pas, I 
,«• c o m m e o n di t d a n s m a i n t e religion à | 
ic travers l 'espace, e l l e se concentre , a u 
,« contraire , pour rechercher u n autre 
,« corps et cont inuer a vivre. Cet te nou-
,< Telle vie sera bonne si le d é f u n t a fai t 
la preuve d e ver tus et. na ture l l ement , 

rempl ie d e tr ibulat ions s'il a é té un g m a u v a i s sujet . L a vie e s t éternel le . Il 
n'y a j a m a i s e u de c o m m e n c e m e n t et 

MI i l n'y a u r a Jamais d e fin, par l e Jeu 
p d e s ré incarnat ions répétées ». 
t L » c é r é m o n i e achevée , après l e défi lé 
kfcraditlonnel d e v a n t le cercueil s imple­
m e n t orné d'une croix e n bois, s a n s au-
E attribut, l 'ass i s tance se retira lente-
K e n t , d e s profanes c o m m e n t a n t avec 
« c e l e s d o n n é e s d e ce t te é t r a n g e secte 
SeHgieuse. 

L — 
{{A COMMISSION DU TRAVAIL 
! A ENTENDU M. LAVAL SUR. 
•LES PROLEMES DU CHOMAGE 
' La, Commiss ion d u Travai l a e n t e n d u 
M. Pierre Laval , min i s tre d u Travai l , 

-sur l e s problèmes d u chômage . La Com-
•mlssion a partcul ièrement ins i s té sur 
4a nécess i té de relever le t a u x des allo­
c a t i o n s accordées aux cé l ibataires e t aux 
• a f a a t * v ivant avec leurs parents . Elle a, 
d 'autre part, m a n i f e s t é le désir de voir 
opérer cer ta ins redressements d a n s les 
d i s p o s i t i o n s re lat ives a l 'application des 
a l i éna t ions a a x c h ô m e u r s partiels. 

Enf in , el le a at t ire l 'at tent ion d u Gou­
v e r n e m e n t sur la nécess i té de l 'adoption 
rap ide d u projet de loi accordant l'aide 
d e FEtat aux c o m m u n e s qui entrepren­
n e n t d e s travaux e n rue d'occuper des 

Roubaix 
B u r e a u x : 45, rue de U G a r e (TéléTjhone 9-61) — D e p o t d e r e n t e : 78. G r a n d e U s e 

UN GRAVE INCENDIE A ÉTÉ 
PROVOQUÉ FAR UN FEU DE 

CHEMINÉE MAL ÉTEINT 
Un i n c e n d i e d ' u n e e x t r ê m e v i o l e n c e 

s 'est d é c l a r é , h i er s o i r , a u d o m i c i l e d e 
M. Léopold Debrucker ; 33 a n s , cafe t ier 
et e n t r e p r e n e u r de p l o m b e r i e , 187, bou­
l e v a r d d e M u l h o u s e . T o u t a é t é a n é a n t i 
par le feu qui s'est p r o p a g é à l ' i m m e u -
bJJ, e n l ' e space de d i x m i n u t e s . 

Voic i de q u e l l e f a ç o n , il a d û s e pro­
duire : 

Vers 17 h. . M. Debrucker c o n s t a t a 
qu 'un feu d e c h e m i n é e s 'était déc laré 
d a n s u n e s a l l e a t t e n a n t e à c e l l e d u 
café Au m o y e n d e s e a u x d ' e a u , il par­
vint à e n r a y e r l e f l éau et c r o y a n t tout 
d a n g e r é c a r t é , i l qu i t ta s o n h a b i t a t i o n 
vers l'J h. 30 pour a s s i s t er à u n e s é a n c e 
c i n é m a t o g r a p h i q u e . Vers 22 h e u r e s , d e s 
v o i s i n s a p e r ç u r e n t d e s f l a m m e s s e dé­
g a g e a n t d e l 'hab i ta t ion d e M Debu-
cker et p r é v i n r e n t i m m é d i a t e m e n t les 
p o m p i e r s . Ces d e r n i e r s arr ivèrent sur 
les l i e u x s o u s l e s o r d r e s de M. le lieu­
tenant Crêpin et m i r e n t auss i tô t t ro i s 
l a n c e s en batter ie . Les s o l d a t s d u feu 
luttèrent c o n t r e le f l éau jusqu 'à 23 h. 45 

De l ' i m m e u b l e , il ne reste q u e l e s 
m u r s . A l ' in tér ieur tout a été brû lé tant 
au rez -dc -chaussée qu 'au p r e m i e r é t a g e 
et au gren ier . 

Un piquet d ' Incendie e s t res té s u r l e s 
l i eux pour parer à toute é v e n t u a l i t é . 

Les d é g â t s sont é v a l u é s à 80.000 fr. 
couver t s p a r l ' a s s u r a n c e . 

adaptat ions nombreuses e t importantes 
du bronze au mobilier, ouverture dos 
portes à 13 h. 45. Entrée place Cbevraul. 

* COLLISION D'AUTOS. 
Uns col l is ion p e u grave 's'est produite 

Hier, à 14 h. 15. à l'angle des rues de 
Mouvaux e t d'Italie, entre la voiture a u ­
tomobile condui te par M. Jérôme Huyll 
43 ans épicier, route de Béthune , a Loos-
en-Qohel le , «t celle pilotée par if. Arnaud 
Florentin, 23 ans, marchand de légumes 
15, rue Jules Guesde, à Roubaix. 
. DégAts matériels de part e t d'autre. 

Biscotte DE LIS 
LA M E I L L E U R E 

Biscui ter ie » X C E L 8 I O R 
Les réc lamer 112, boulevard Mon-
tebello, LILLE, et d a n s toutes les 
b o n n e s m a i s o n s d 'a l imentat ion . 

ELLE VOUS FRAPPE PARTOUT 
Eu passant rue Turgot, hier soir, vers 

17 h.. M. Louis Blslaux, 77 ans . sans pro­
fession, demeurant 12, rue dU général 
Laharpe, A Tourcoing, fu t frappé d'un 
mal implacable e t s'affaissa sur le trot ­
toir. 

Les témoins de ce malaise relevèrent 
aussitôt le septuagénaire e t l e transportè­
rent s u café Vandenberghe. 9, rue Tur ­
got où il rendit le dernier soupir. M. le 
docteur Dubois, m a n d é de t o u t e urgence, 
ne put que constater te décès qu'il a t t r i ­
bua a une crise cardiaque. 

Le corps fut ensu i te transporté au d é ­
pôt mortuaire de l'Hôpital c La Frater­
nité ». La famille a é té prévenue avec 
tous les ménagements possibles e t a e n ­
trepris les démarches pour ramener la 
dépouil le mortel le à son domici le . 

S U C C E S A L ' E C O L E 
0 APPRENTISSAGE DE COUTURE 

A L'INSTITUT TURGOT 
Les hHit a p p r e n t i s a p i è c e u r s in scr i t s 

à 1 é c o l e d e c o u t u r e d e l ' Inst i tut T u r g o t 
o n t part ic ipé a u c o n c o u r s o r g a n i s é a 
Li l le , le d i m a n c h e U février , p a r la 
Fédéra t ion d e s A r t i s a n a d u Nord de la 
France . 

C h a c u n d e c e s h u i t é l è v e s a o b t e n u 
u n e r é c o m p e n s e et l eur c l a s s e m e n t té­
m o i g n e de l ' e x c e l l e n c e d e l ' ense igne ­
m e n t d o n n é â l 'Ecole pu i sque , d a n s 
c h a c u n e d e s c a t é g o r i e s c o r r e s p o n d a n t 
a u x d e u x c l a s s e s qui f o n c t i o n n e n t ac­
t u e l l e m e n t , la p r e m i è r e p l a c e e s t reve­
n u e à un é l è v e r o u b a i s i e n : 

Premiire année. — 1er, H a n i c q Ro­
g e r ; 3e. V e r h a e g e n L o u i s ; 6e, L a m b i n 
L u c i e n : 7e. Dupiro Arthur : 8e, Gai l le t 
L o u i s ; 9e, Huc l l er Georges . 

Deuxième année. — 1er. B o e s u t Lu­
c i e n ; 2e, Rebou l Char les . 

LA I I * FETE D'HIVER 
* DE L'INSTITUT TURGOT 

La s e c o n d e (é té d ' h i v e r a u r a l i eu sa­
m e d i 12 m a r s , d a n s l a superbe s a l l e 
d u Col i sée , rue d e l 'Epeule , a 21 h. 

L'entrée e n e s t s t r i c t e m e n t r é s e r v é e 
a u x m e m b r e s de l 'Amica l e qui o n t e u 
l eur p o s s e s s i o n la car te d ' ident i té de 
1932 Cel le-c i . s e r a d ' a i l l e u r s r i g o u r e u ­
s e m e n t e x i g é e a u c o n t r ô l e et i l es t b i en 
e n t e n d u q u ' e l l e n e d o n n e d r o i t à l 'en­
trée q u e p o u r l e f a m i l l e h a b i t a n t s o u s 
le m ê m e toit . 

cours «a laquelle seront donnes des rensei-
£ i ï ! ! 5 ï . t * . e t . l n 8 , n , c , l o n * intéressant les As-
Î77ÎS8S. "Sf*"8- uouTéUes inscriptions, dê-
« / ï ï 2 ? n s <U,T8rses, paiement des prestation», 
^ÏJÏÏ0» sur les dossiers, assurance vieillesse. 
* ^SÏÏL ^""«t t re de commencer la réunion 
iLiZSr™."**" 6 ' l o remboursement des allô. 
- î i ï S S . Journalières, maladie, primes de 
natalité et d'allaitement, remise des layet-
» —i , e M»*nent dés cotisations sa feront 
• p a r t i r de ÎO h., les prestations de la Caisse 
centrale de maladie de la Mutualité du 
îr™?i- se ,ront a l a disposition des ayants droit 
**.»S*5. a u e . < l e s feuilles utiles pour décla­
rations aux Assurances Sociales. 

SOCIETES SPORTIVES 
- J j * 4 * » » » . - OhsfiMisfi»*, «* l'A. A. m. -
p e t » e n r e u v e aura lieu lo 30 mars Jour de 
i JOrposItion des Commerçants sur le circuit 
S — S ? 1 1 1 6 <* ****~ '•» "«spi.^s du CemlU) 
des Fêtas du Quartier do l'Epeule. Mû lr. 
" " ^ . p r t x r ecompi leront ses lauréat». 

Dlmanclio fi mars, à 9 :h.. entraînement 
sous «a direction du directeur de la section 
Proy Pierre. R.-v. s u lncal.rae de l'Épaule, 
2°- ,— .M*W 1 1 8. a » li., au, local, réunion 
do la commission o j les .membres peuvent 
s inscrire pour le championnat. Le secrétaire 
j e tiendra a la disposition des nouveaux 
membres qui voudraient faire partie du 
groupement et à «nit le meilleur accueil sera 
réserw. 

JEUX DIVERS 
, **?•*• — t u Acharnés : Partie dé pèche 
a 1 Ysur le ta mars. Départ autobus. Inscrip­
tions Jusqu'au 12 4 midi chez M. Bogaert, 
1JS rue Basse-Masure. Prix M fr. 

Manille, — Maison Aimable. 8, rue Mar­
ceau, dimanche <s mars a 11 h., réunion 
des sociétaires. 

Billard. — Le Comité organisateur dn 
Tournoi qui aura lien le lundi de la Ml-
Çarémo. chez M Deraoueron. Boulevard de 
la République, au profit de ia caisse des 
chômeurs do Roubaix, se fait un grand plai­
sir d'annoncer qu'il s'est assuré le concours 
des joueurs ci-dessous : MM. Naessens. Prêté, 
pecoano do Tourcoing, Gélosn. Rcelens de 
Lille ; Guiliy de Fijres ; Clarout Vancop-
penol.e, de Mouseron ; Delcrolx. Capells. 
Masse, Bachelet. Verhague. de Roubaix : 
rts plus, on nous annonce la participation 
probable de M. Verhclle 

Nul doute qu'avec uno telle pléiade de 
Joueurs, les amateurs do notre région assis­
teront nombreux a ce tournoi. A l l ssue do 
la réunion, il y aura nne superbe tombola 
au profit. <i« j a Caisse des chômeurs. 

Casino de Roubaix 
CE SOIR, à 8 h. 1/2 

GRANDE SEMAINE DE GALA 

BOUBOULE 
d a n s 

LE ROI 
DU CIRAGE 

110 m i n u t e s de fou riro 
: Vendredi p r o c h a i n : 

Mam'zelle Nitouche 

LES CONFÉRENCES Sl'R 
L'HISTOIRL UKS ART&r ItCCOBATIFS 

La dix ième conférence, publ ique e t 
gratuite, sur « l'Histoire des Arts d é c o ­
ratifs » que doit faire à l'Ecole Nationale 
supérieure des Arts et Industries Text i ­
le.! lundi 7 mars, à 14 h. 15, M. CHrHfaa-
mc Janneau, administrateur d u Mobilier 
National aura pour sujet : c Boulle et 1-
bronze d'ameublement ». 

Cette conférence sera Illustrée par des 
projections qui feront connaître les 

M. Pierre Laval a promis d 'examiner 
a v e c la p lus grande bienvei l lance les di­
verses revendicat ions . 

E n c e qui concerne le projet de loi re­
lat i f * l'aide apportée aux c o m m u n e s e n 
f a v e u r d e s chômeurs , le Ministre a fait 
. connaî tre qu'il e n avai t o b t e n u de la 
C o m m i s s i o n d e s F i n a n c e s l ' inscription à 
« o n ordre d u jour d e vendredi . Il a 
i«Jouté qu'il fera tous se s ef forts pour 

ri c e projet about i sse a v a n t l 'expirat ion 
la légis lature. 

UNE SOUSCRIPTION NATIONALE 
AVEC LOTS EN FAVEUR 

DES CHOMEURS 

L a Commiss ion de l 'Administrat ion gé­
n é r a l e a autorisé M. Lévy-Alphondery et 
•sf. d e Fe l s a déposer leurs rapports sur 
l e s propos i t ions d e loi re lat ives à l'insti­
t u t i o n d'une souscript ion nat ionale avec 
l o t s , e n v u e d'assurer un secours immé-
d i a t aux c h ô m e u r s e t el le a décide de 
fa i re tous se s e f forts pour faire aboutir 
l e p lus r a p i d e m e n t possible le vote de 
c e s mesures . 

La politique régionale 
LES ELECTIONS LÉGISLATIVES 

UNE IMPORTANTE COMMUNIOAT.ON 
DE GROUPEMENTS POLITIQUES 

prière d'Insérer, le 
suivant 

» Au tours d'un» conférence a l'Enten­
te Républicaine du Canton Centre, des pro­
i e s tenus et publiés dans certaines Presses 
tendaient S rejeter sur d'autres formations 
politiques de l'arrondissement de Lille les 
responsabilités d'une désunion des Groupe­
ments anticollectivistes, a la veille des élec­
tions législatives. 

• La Parti Républicain du Nerd, la Fédé­
ration Démocrate Populaire et les Comités 
d'Union Sociale ot do Concentration Repu 
bltcaino se volent dans l'obligation de dé 
clarer qu'il n a pa-, dépendu d e u x que 
l'union complète soit réalises dans l'arron­
dissement de Lille. 

» Tous lus délégués des groupements ci-
dessus avalent, au cours de récents pourpar­
lers, admis exceptionnellement le principe 
du maintien de tous les Députés sortants : 

• 1° Si un Comité Fédéral d'arbitrage 
ayant pouvoir de décision était immédia­
tement constitué : ^ 

» Î" Si co Comité tnuis lequel seraient 
rentrés non seulement les délégués des Par­
tis politiques mais encore les représen­
tants do la Grande) Presse, recevait mis­
sion de délibérer à la majorité des voix, 
dn la tactique électorale comme des can­
didature.-* à soutenir ; 

> Go S'il était do suite constitué jne 
Caisse Fëdéralo pour répondre aux néces­
sités do la prochaine campagne électorle 

» L'essentiel do ces propositions ayant 
été repoussé par les délégués de l'Entente 
Républicaine do larrondlssement de Lille, 
les Partis soussignés n'ont pu en repre­
nant leur entitre liberté, qu'exprimer '9 
regret qu'une union loyale ait été rendue 
Impossible. 

• Le P a r u Républicain du Nord. — 
I»a Fédération Démocrate Popu­
laire. — Les Comités d'Union So­
ciale et de Concentration Répu­
blicaine. • 

UNE CONFERENCE 
A L'AMICALE PHOTO 

Ce soir i 90 b. 30, au siège, iSi Grande-Rue, 
conférence, projections vues du Commandant 
Puyo. snr les lumières combinées lors do 
la prise de vue. 

Le Comité des excursions exposera son 

Jrogramme de l'année. Tous les amateurs 
e photographie sont cordialement invités a 

ceUo réunion. 

OONOOURS CARNAVALESQUES 
DE L'UNION 

DES COMMERÇANTS DU CENTRE 
C'est dimanche prochain qu'aura lien le 

grand concours Carnavaleequo que les Com­
merçants du Centre ont organisé a l'occa­
sion de la Mi-Caréme. Plus de 5X160 fr. ds 
Erlx en espèces récompenseront les nom-

roux masques et travestis qui donneront 
4 notre Centre, l'animation des grands Jours 
de Fête. 

Le Comité rappelle que les prix seront 
donnes an Café Français : pour les enfants 
à la fin du bal d'enfants qni aura lieu de 
17 S 1» h. ; ponr les autres catégories au 
cours du bal de la Mi-Carême qui commen­
cera a 30 heures. 

AVIS IMPORTANT AJ-'.Y ETRANGERS 
Les étrangers possesseurs d'une carte 

d'identité périmée o u d'un récépissé 
dont la délivrance est antérieure a deux 
années , sont invi tés à e u demander le 
renouvel lement au cours d u trimestre 
qu: sui t la date d'expiration d e validité. 

Faute de se présenter d a n s les délais 
prescrits, les retardataires seront soumis 
a u paiement d'une pénal i té d e 30 francs 
o u S francs par mois de retard. 

ETAT-CIVIL 
Nai»Mnt»i. — Henri Loocke, 65 ans. rue 

de la Tortue, 11. — Norbert Peeters, 13 jours, 
m e de Naples. 130. — Adolphe Baert. S5 
ans, rue Dai-ko, cour frère . 17. — Albert 
C-oquel, 39 ans, ruo do Rome, C. 

Publications, — Auguste Oosthuiie, chau­
dronnier en fer. ruo Tqrgot, HC et Denise 
hasquii], piqûrière a Wasquehal. — Léon 
Desreux, employé rue du vivier. 90 et Hen­
riette Lejeune, employée à Wasquehal. — 
Achille MuyUe, tableur d'engrenages, rue 
du Fontenoy, 33. et Raymond* Fauves, re-
tordeuso à Fleurbay. — Albert Glorieux, 
ajusteur, ruo de l'OmmeJet, 161 M Andréa 
Polite, piqoriére, rue Jacquard, 117. — Fer-
nand Impens, camionneur, rue de Rome, 
cour Lemahien. 5, et Jeanne Csrretto, soi­
gneuse, rue des Arts, l t s . 

Etablissement BEUDAERT 
6, n i e du Faubourg-de-Roubaix , 6 

LILLE 

DIMANOHE S MARS 

MI-CARÊME 
A part ir de 15 h e u r e s 

GRAND BAL DE NUIT 
Concours de Costumes 

D E U X O R C H E S T R E S 

Prix d'entrée : 5 fr. 

PAIEMENT DES CHOMEURS 
Le pa iement des chômeurs aura l ieu, 

samedi 5 mars, k la salle des fêtes , rue 
de l'Hospice, dans l'ordre cl-dessou3 : 
Les bureaux d u Ponds Municipal de Chô­
mage seront fermés le lundi 7. k midi . 

8 h. 30, N°> 1 à 3.834 ; 9 b.. 3.82S à 
6.466 : 9 h. 15, 6.467 k 7.679 ; 9 h. 45, 
7.680 k 8.543 : 10 h. 8.6*4 k 9.340 : 
10 h. 30, 9.341 à 10.135 ; 10 h. 46. 10.136 
à 10.844 ; 11 h. 15, 10.845 k 11.045. 

Sociétés et Comités 
CROIX DE FEL". — Réunion mensuelle 

samedi i mars à 19 h. 30 au siège. — Pour 
ta Commission réunion â 18 b. 30. 

GRANDE FANFARE. — Ce sojj A S0 h., 
répétition générale obligatoire, 

SOUS-OFFICIERS DE RESERVE D'ARTIL­
LERIE. — La l i e et la l i e séance d'instruc­
tion auront lieu le samedi 5 à 18 h. ut lo 
dimanche 8, a 9 h., café Belelevue. 

FANFARE DE TROMPETTES M Dévoué*. 
— Répétition ce soir venderdi a 30 h. au 
locaL Instruction pour la sortio de diman­
che au Centre. 

AMICALE DES EMPLOYES DF. L'INDUS­
TRIE TEXTILE. — Dimanche 0 mars, assem­
blée générale trimestrielle do l'Amicale à 
lo h. liO dans la grande salle de tir du Café 
Pandore, *S. rne Pauvrée. siège social. Cette 
assemblée aura lieu sous la présidence de 
M. Désiré Ley, président d'honneur de l'Ami­
cale. La Commission invite ses adhéreaits 
a assister nombreux a cette réunion au 

WATTRELOS 
Duoasss «u Orétlniar. — Lo Comité remer­

cié les commerçants du bon accueil qu'Us 
ent réservé, dimanche dernier aux collec­
teurs. Malaré la crise, nul sévit, le Comité 
fera la réclame nécessaire pour assurer la 
tonne réussite ucs festivités du printemps 
prochain. Les cafetiers qui défirent donner 
des Jeux doivent les remettre au siège, jus­
qu'au 12 mars, dernier délai. Les forains, 
peuvent dès a présent so taire inscrire au 
siègo. rue ries Champs. M. Le Comité f?ra 
le nécessaire pour leur inscription k la Mal-
rie. 

Lo conçoit «-'Hiver o> l'Union Chorale ot 
Su Corel» Artistique Aloianër* Dumas. — 
C'est demain samedi s mars A 19 h. 30, que 
c»3 deux sociétés donneront, salle Delcrolx, 
15, Grand'Place, sous la présidence a'hon-
neur de M. Auguste I.ambrecht, leur concert 
de gala offert aux familles de leurs mem­
bres actifs, honoraires et prolecteurs A cette 
occasion, un Brillant programme a ' é t é éla­
boré et nus au point par M e . Duquenne, 
Officier d'Académie Directeur de ces deux 
groupements. En outre un excellent orches­
tre sous la direction de M. Raymond Bér-
tr-eire, exécutera un programme choisi : des 
Intermèdes de valeur so feront également 
entendre. Lo piano d'accompagnement sera 
tenu par Mlle Marie-Thérèse HCspel. 

Mutiloi et invalidas nu Travail. _ En rai. 
SOS de la Mi-Caréiiie. la réunion nosnsuelle, 
qu v «i| Tvr.ir Heu le « es- • '--ortée »n 
d :nan;1o 13 mars. A K h. au. siège. La p*r. 
nuii.c-.ic s u ' a ueu connue d Utfiuiiule, dl­
manclio matin de lo a 1 !i. pour UUs ren-
seigmrnenta et uscrlotioct. 

Aux (nf'.nts So ta Lyre. — Ce soir, ven­
dredi, k 90 h. repétition générale au fiioge, 
salle Vanlfautteghem. a, ruo .Tean-jaurfs. 

Oonfsroncf électorals. — Dimanche 6 mars, 
a 10 h . salle Plat, rue du Moulin, MM. Lier-
man, député sortant pour la Te circonscrip­
tion et M» Thellier pour la So circonscrip­
tion, candidats de 1 Union Républicaine de 

Roubaix et ses Cantons développeront' leur 
programme. 

Ohoi les Routeurs. — Dimanche c au siège, 
SI rue J.-Jaurès, la société boulera les prix 
à 17 h. et le boulago dés Craquelins S l s h. 

A ma Campagne. — Dimanche e, aura lieu 
la feto des Craquelins chez les archers après 
lo tir, vers 18 h. ai). 

Sportîng-Club. — Le Sporting a Justifié 
la confiance de ses supporters dimanche 
dernier, en battant sur le terrain munici­
pal, la vaillante équipe d'Estaires par le 
score net de 'J buts à 0. Le match fut dis­
puté avec acharnement et les deux teams 
dominèrent tour A tour. 

louis*. — Lundi 7 k 13 h , ch-;Z M. Ra-
gein, fi ruo du Crétinier. rendago de la 
partie de boules. Camille Roel.inns contre 
E. Dageln. 

CROIX 
Après la soirée c h a n t a n t e a u profit d'un 

père de famil le malade . — L a soirée 
c h a n t a n t e qui s 'est déroulée d i m a n c h e 
dernier au café E d m o n d Pollet, a n g l e d e s 
r u e s Carnot e t d e Tourcoing , organ i sée 
par u n groupe d 'amis a u •profit d'un 
père d e famil le m a l a d e depu i s de l ongs 
mois , a o b t e n u u n grand succès e t c'est 
d e v a n t u n nombreux p u b l i c q u e d ivers 
c h a n t e u r s e t ar t i s tes réputé s s e s o n t fa i t 
en tendre . 

A l l s s u e d e ce t te soirée, e u t l i eu le t ira­
g e d e l a tombola o f fer te a u x souscrip­
teurs . 

N o u s d o n n o n s c i -après l a l iste d e s n u ­
m é r o s g a g n a n t s : 

1S1 9034 1951 1741 C59 133 2052 1372 
123 549 2147 2746 1728 2340 1754 1037 

1718 957 1618 747 1532 1587 648 434 
319 5 4 8 - 6 3 9 1103 2890 2922 946 1946 
372 753 1044 841 2861 2479 1940 3053 
463 782 170 3000 881 2861 764 1667 

73 1862 2071 2074 2162 960 332 1572 
881 1842 

le tots n o n r é c l a m é s pour l e 31 m a r s 
resteront acquis à l'oeuvre. 

Funérai l les . — L e s funérai l les d u fos­
soyeur eurent l ieu h ier jeudi , à 9 heures 
e n l'église Sa in t -Mart in . D e nombreux 
a m i s su iv irent à sa dernière d e m e u r e 

c e t t e figure al connue de t o u s l e s Crol-
s lens . E n a v a n t du corbillard, marcha i t 
l a dé légat ion d u Consei l Munic ipal , con­
d u i t e par l e maire . 

D e nombreuses p laques parmi lesquel­
les o n remarquait ce l le of ferte par le 
personnel m u n i c i p a l et d e s bouquets té­
m o i g n a i e n t la grande s y m p a t h i e d o n t 
Jouissait l e défunt . Au c imet ière , M. le 
m a i r e prononça quelques m o t s d'adieu. 

Comité d'entraide aux chômeurs. — Le 
comité fera distribuer samedi, k l'Hôtel 
de Ville, k partir de 14 h., des harengs 
saurs e t des pommes de terre aux chô­
meurs nécessiteux, possesseurs d'une 
carte de distribution. Lee intéressés d e ­
vront se présenter m u n i s de leur carte et 
de materai pour emporter les vivres 

Ordre de distr ibution : de 14 à 15 h 
lqs chômeurs nécessiteux habitant la' 
quartier de la Maxellerie ; de 15 k 16 h 
ceux de* quartiers Saint-Pierre ot Hôtel' 
de Vill» ; de 16 a 17 h„ quartiers T h o -
reln e t Hospice. 

— Le comité d'entraide remercie v ive­
m e n t toutes les personnes qui ont si 
généreusement répondu à son appel et 
qui par leur* dons ont permis d'apporter 
un peu de soulagement A toutes les m l -
séres qui lui sont signalées. Le total des 
versements s'élève à plu* de 35.000 fr. S 
ce Jour. Le résultat eat appréciable, mais 
il reste cependant u n effort A faire et 
le comité d'entraide ne doute pas que 
la populat ion Croislenne, moins a t te inte 
par la crise qui peut faire un sacrifice, 
ne marchandera pas ses encouragements 
e t ses dons. Le comité t ient A signaler 
que seul* les membres d u comité o n t 
qual i té pour faire des démarches e n fa­
veur de l'œuvre d u Comité d'Entraide. 

Le* dons peuvent leur être remis d irec ­
tement ou adressés au compte postai 
39.463. M. Quennoy, secrétaire de Mairie 
qui est trésorier d u comité. Us peuvent 
également être déposés A la Mairie bu­
reau d u secrétaire général. Les personnes 
qui font un don au comité sont avisées 
qu'elles doivent obligatoirement e n rece­
voir l'accusé de réception St. par erreur 
ou omission, des personnes n'Avaient pa* 
reçu cet te qui t tance elle* voudront bien 
l e sjgaaler, soi t aux membres d u comité 
soit A la Mairie, bureau d u secrétaire 
général. Les personnes qui destrereleni 
faire u n don , mensuel , hebdomadaire ou 
A périodes fixées e t qui voudraient qu'on 
prenne oe don chez elle*, sont priées de 
l e signaler, u n collecteur passera a u x 
époques indiquées recueillir leurs sous ­
criptions. 

Promenas* flamande a* PAqu**i — Les 
Comités des quartiers intéressés A la Prome­
nade flamande du dimanche de Pâques sont 
priés d'envoyer une délégation k la réunion 
de» Comités qui se tiendra A l'Hôtel do Ville 
de Croix Samedi 5 mars A 16 h. 30. 

Ordre du Jour : Exposé du secrétaire gé­
nérât itinéraire k parcourir, etc... 

Comité •** P e t » *v la Plaoo. — Tous les 
membres de la Commission ainsi que tons 
les commerçants sont priés d'assister A la 
réunion qui aura lieu -lundi 7 mars A la 
Salle du Café Beauslre, Place de Croix. 

Ordre du Jour : Compte rendu du tréso­
rier ; projets de fêtes ; organisation pour 
le dimanche de Pâques ; questions diverses. 

Conter on o» élsetwal*. — Me Paul Trielller, 
condidat de l'Union Républicaine de Rou­
baix et cantons pour la Se circonscription, 
développera son programme au cours d'une 
réunion le samedi b mars A S0 h„ salle du 
café • A saint-Martin -, 8, rue Jean-Jaurès. 

Trompette* c La Ronaiossno* t. — Répé­
tition générale aujourd'hui vendredi A 30 h. 

Secours extraordinaires. — Les c h ô ­
meurs nécessiteux ayant déjà reçu des 
secours e t qui ne seraient pas e n posses­
s i o n de leurs cartes, sont invités k la 
retirer samedi mat in , de 8 h . à 9 h. 30. 
sal le d u pointage. 

WASQUEHAL 
l»*ur le* eHAm*ur*. — M. Georges VOr-

cruyssa, cafetier, rue des Villas Ouvrières 
organisateur de la soirée de gala qui s'est 
uéroulé» lundi dernier et organisée au pro 
fit de la caisse de secours aux chômeurs do 
la commune a versé A la Mairie la somm 
du 971 fr es, sommo recueillto au cours de 
cette soirée qui, on le sait, a obtenu un si 
éclatant succéi» 

L'ln*er|s«l*n • * . ohémeurs. — Il al fait 
connaître aux chômeurs partiels demandant 
le bénéfice des secours de chômage, que os 
inscriptions no sont reçues A la Maine je 
guichet, que le mardi et lo jeudi do 9 h. à 
11 h. L'inscription des chômeurs eomDlets 
so fait au même endroit, les mêmes iours 
de 11 h. A midi. ï i n-est plus nécessaire oe 
se présenter au préalable au bureau de pla­
cement de Roubaix. la ville remplissant c»t 
office depuis 1* 1er mars. 

Il importe de préciser que les chômeur» 
complets qui reprendraient lo travail pour 
un ou plusieurs jours, seront A d*ter ne ce 
Jour, classés dans la catégorie des chômeurs 
partiels. Il no sera donc plus établi de dos-
attestant leur complet licenciement. 

T a u sur le chiffre d'affaire*. — Auiour-
a'hul vendredi A la salle des fêtes de la 
Marie, paiement do la taxe sur le chiffre 
d'aflalres pour les commerçants payant men­
suellement De 9 A 11 h. pour les lettres A 
A L et de u A 16 h. pour les lettres M. A Z. 

Pour M* ohêmeurs. — Les amateurs sont 
avisés que le concours oo dés organisé di­
manche prochain s mars au profit des chô­
meurs, au café du Gymnase. 1« rue Ferrer 
aura lieu do s A 19 h 90. Rebattage défini­
tif A 40 h. AU même Ueu ot distribution im­
médiate des lots offerts par les commerçants 

Allocation «u Combattant, — Une perma­
nence sera établie mercredi 10 mars au sieco 
de la section des anciens combattants du 
Centre, place Fénelon pour l'établissement 
ùes dossiers de demande d'allocation d u 
combattant pour les adhérents nés jusqu'au 
•M mars 1882. Ceux-ci devrout se munir d° 
leurs pièces militaires, carto du combattant 
et acte de naissance snr papier Ubre. 

L* pied éerasé. — A l'usine de ciments 
Ponthieux ruo des Villas, le manœuvre 
Oscar Houaet 9S a;is, rue Clémentine Du-
rieux 22 à Wasquehial a eu le pied écrase 
par une plaquo de ciment qu'il man pu!a!t 
avec deux camarades. Pour contusions des 
quatre derniers orteil^ du pied droit, le 
blessé devra prenons an repos de 15 Jours. 

par la machin* A pr****r. — A la tanne­
rie Clément Dupire. le taquctler Louis Os-
tyn, 12 ans. Si. rue du Transvaai a Wasque­
hal. a eu lo doigt pris sous la machine A 
presser et porte une plaie contuse du pouce 
droit. 12 jours do repos. 

La Retrait*. — A l'occasion de la fête de 
la Mt-Caréme .les établissements publics sont 
autorisés A rester ouverts Jusqu'à deux heu 
1*5 du matin la nuit de dimanche à lundi 

Adtudiootisn A la Mairie — C'est demain 
samedi à 15 h. qu'aura lieu A la salle des 
fêtes de la Mairie. 1 adjudication des tra­
vaux oe viabilité du lotissement défectueux 
des rues do l'Egalité, du Transvaal et Gus­
tave Dubled. 

• U t 01*11. — Naissances • Emile Godttla-
bois. rue des Chaiots 13. — ïvotte Dhaese. 
Cité de la Renaissance 13. 

Publications . Félix Vanholderbèko. plom-
tiier-zingueur. rue des Jardins 51 et Yvonne 
Cardoen, éplucheuse à Roubaix. — Léon 
Desreux. employé A Roubaix et Henriette Le 
jeune, employée, rue des Quatre Ormeaux 
77 — Pierre Dutrieu, menuisier, rue des 
Villas 1S7 et Louise Dessuby, encalsseuse, rUe 
Pastour. vert pré 15. 

LYS 
— Sont convoqués pour dimanche 

o mars : domine, Lebrun. Crsln, Wattreto*, 
Berlibi, Catteau. Bailieul, Napoléon. 

HEM 
L'ENQUETE DE LA GENDAR­

MERIE SUR LA PROFANATION 
DE LA TOMBE DE U FILLETTE 
DE *•"• LEPLAT. 
La g e n d a r m e r i e de L a n n o y a conti­

nué , d u r a n t la Journée d'hier , l 'enquête 
ouver te par e l le mercredi-

Cette e n q u ê t e n'a p a s e n c o r e a m e n u 
da résul tat positif, m a i s tout porte u 
croire q u o l 'auteur d e l 'acte s tupide 
c o m m i s s d r l a tombe, ne tardera p.is a 
èire l ' incé . 

FLERS 
A U CONSEIL M U N I C I P A L 

U n e s o m m e de 100.000 francs a é té votée 
pour la caisse de c h ô m a g e e t u n e sub­
vent ion de 30.000 francs, pour le bu­
reau de bienfaisance . 
L a réun ion d u Consei l munic ipa l a e u 

l ieu sous la prés idence de M. D e q u e s - , 
n é s Alfred, maire , e t d e s consei l lers mu- i de chômage, sont invites A psëeer A 
n ic ipaux . 

Syndica t des c o m m u n e s . — Le Consei l 
d o n n e av i s favorable aux d e m a n d e s d'ad­
miss ion d e s c o m m u n e s d e Capeiie et 
Houpl ines a u syndicat d e s c o m m u n e s . 

Repos hebdomadaire des coiffeurs. — 
l i e Conseil , vue l a let tre préfectorale re­
lat ive , a u repos hebdomadaire d e s coif­
feurs, d o n n e av i s favorable à ce que la 
Journée d u lundi soit l e jour de repos 
hebdomadaire d e leur personnel . 

F o n d s de c h ô m a g e . — Le Consei l vote 
u n e s o m m e de 100.000 f rancs pour la 
ca isse d e chômage . 

Subvent ion a u bureau de B ienfa i sance . 
— Le Consei l vote u n e subvent ion c o m ­
p lémenta i re a u Bureau de B ienfa i sance 
d e 30.000 francs. 

Electrif icat ion des écarts de la ville. — 
Le Consei l après avoir e n t e n d u les expli­
ca t ions soumises par M. le maire sur la 
nécess i té d'électrlfier les écarts de la 
ville. S e rangeant à son avis, décide l'élec-
tr l f icat ion d e s dernières fermes s i tuées 
s u r l e territoire de la ville. 

rJotn/entiono. — Le Consei l vote m a 
subvent ion de 100 f rancs pour permet­
tre d'organiser u n e expos i t ion d e s tra­
vaux d e s Pupil les de l a N a t i o n d u Nord 
accorde une subvent ion d e 100 francs a 
l'Office Cinématographique e t d'Bducs 
t lon de la région du Nord. 

Embel l i ssement de la ville. — Dm-.-
le but d'amoindrir les e f fe ts d u chômagi 
le Consei l rappelle le projet d'embelli.v 
s e m e n t de la ville et d e m a n d e à M. If 
Préfet , d' intervenir auprès de l'autorité 
mil i taire , pour n o u s céder le fort de B a -
bylone. Nous pourrons alors avec les sub­
vent ions d e l'Etat, niveler ce t te partie 
de terrain qui procurerait d u travail à 
tous n o s c h ô m e u r s e t très probe,blemeiv 
à d e s c h ô m e u r s d e s environs . 

ASCQ 
Football. — U. S. AMq. — Dinnuicliu t. 

l'éq. 1A retsvia m un inauli comptant pom 
- n i clialleuge léq. JA do l'E.C.A. Chéreuf 
Coup d envol à 15 h. — Eq. 1H contre E.C.A 
chéreng ê Chéreng A 10 h — Eq, Il conu-
S.C.l'. i Pires i i II. » . 

LEERS 
Le chômage. — Les chômeurs n'ayant 

pas encore fait établir leur dossier qu: 
ont l ' intention de solliciter le* secours 

Mairie. 

t'ne enquête est ouverte. — Ou re­
cherche deux jeunes garnements qui 
avalent poursuivi une toute Jeune fille. 
se rendant en course A la Place dans le 
but, croit-on, de s'emparer de son sac 
A mai.i. L'enfant, affolée, s'est réfugie-
chez M. Georges Detremmerie, muti lé de 
guerre qui a mis les Jeunes vauriens en 
fuite. 

Auf .( Pauvre* P*oh*ur* Leerasl» >. — » . 
main samedi a 30 h., réunion au siège di 
tous k s sociétaires pour le rcnouvellem&u' 
du la Commission, suivi du traditionnel ban 
qu-'. annuel. 

«avelots. — Samedi 5 et dimanche 8 mar.-
aa siège do la société • La Concorde >, rue 
J-an-Jaurè-, 5. grand concours do Javelot 
organisé par la fédération des sociétés d* 
,laii-!ni-> de Lys, Lannoy et environs, e doté 
du ni'ix tièa inturcjsam=. 

Eta t Civil. — N a i s s a n c e s — R o s e De 
lescluse, rue Marceau, 31. — Chr i s t ian 
Cattez. rue Joseph-Leroy, 3S6. 

Publ icat ions . — Roger Mayeur e t Su­
z a n n e Bloyaert . — Georges L a m e y s e e t 
Thérèse Pipart . 

Tourcoing 
B U R E A U X : Rne Fidel Leboucq, * T O U R C O I N G - t é l é p h o n e *M 

D E P O T D E V E N T E : 50, Rue Mo tte (En face k Cond i t i onnement ) 
M. AUGUSTE HORNAERT 

CHEVALIER DE LA LÉGION 
D'HONNEUR 

Nous apprenons quo notro cSfACitoyi n M, 
Auguste Hornaen. rnutilu de Kuerci a i-»j 
demeurant A Kplnay-sur-Seiho (s . inc), <-, 
avenue du urand-Surticr, est noinin.; Che-
valler d-- la Lésion d'Honneur, nu titre 
de la Défense National--. 

Le nouveau chevalier est né a Tonreoiiie 
10 -» septembro iw«j. Mobilisé lo '-' a<-Ut, il 
partit A la guerro en Belgi<]un avec sa foi-
mation, le 0e bataillon de Chasseur* A Pied. 
11 fut grièvement b.ess<: lo vl juin 1016, 
dans une artaquo au fameux bois Le Prêtre, 
prés do Pont-a-MousM-ju (Lorraine), 

M. Hornaert est dSJA titulaire u-> la Mt-
d a i i o militalr-'» et de la croix d* Guerre. 

] r a n t 11, rue d e Châlons , à Tourcoing. 
I Ce dernier devait marcher vite, car U ne 
i s'arrêta que 15 mètre s plus loin. Le bles-
I se, so igné par M. le locteur Aerts, ruo 

de Roubaix , porte d e s p la ies c o n t u s e s 6V 
la face e t d e s Jambes, s a n s qu'on r e d o u u 
cependant u n e fracture. U a é té admi. 
à la c l inique d e M. le docteur Descar 
pentries , boulevard de la Républ ique 

F Ê T E S Q U A D R I E N N A L E S 
DE MI-CAREME 

Nous rappelons que les fêtes quadrien­
na le s d e s quartiers Centre et Gare dé­
buteront samedi 5 par une grande bra­
derie qui aura l ieu place de la Victoire 
et rue Thiers , de 14 à 18 h.; 300 fr. d e 
pr imes se répartissant c o m m e sui t se­
ront t irées au sort entre les participante 

Lire d'autre part en « In format ions I de cette braderie : Ire prime, 60 fr. : 
généra l e s » : LA D O U A N E A A R R E T E I deux prune sde 25 fr. et dix pr imes d" 
T R O I S G R E C S P O R T E U R S DE CO- 10 fr. Se faire inscrire a u débit de tabac 
CAINE P O U R U N E V A L E U R D E p la te de la Victoire. 
iOé.OOfl F R A N C S . 

TOURCOING HIPPO0ROMF 
CE SOIR, a 8 h. 1 2 

GRANDS SEMAINE DE CALA. 

BOUBOULE 
danri 

LE ROI 
DU CIRAGE 

110 m i n u t e s de fou rire 
: Vendredi p r o c h a i n : 

Mam'zelle Nitouche 

LA BRADERIE 
DE LA PLACE DE LA VICTOIRE I ™ 

D i m a n c h e 6, à 15 h., yrand cortège 
carnavalesque a u profit d e s chômeur-
D e nombreux quêteurs et quêteuses sol­
l ic i teront la générosité du public tour-
quennois . Le m o n t a n t intégral d»s som-
mrs recueil l ies sera versé au Bureau d<: 
U:: / a isance. A l'issue d u cortège gran-

-d; at tract ion aér ienne place de la Repu 
bliqur. Les h a b i t a n t s dei> quartiers du 
Centre et, de l a Gare sont invi tés à pa­
voiser samedi et d i m a n c h e aux couleurs 
françaises et belges, plusieurs sociétés 
belges part ic ipant au cortège. 

I N K MANIFESTATION 
EN L'HONNEUR D E M. B O U R G E O I S 

M. Bourgeois, directeur de l'école d»s 
Beaux-Arts et président de la Commis­
s ion du Musée, nouvel lement promu rh> -
valicr de la Légion d'honneur, sera reçu 
par l 'Administrat ion munic ipale samedi 
5 mars , à 11 h., d a n s le cabinet de M. 1" 

medi 5 mars d* 11 1 is b.. l.r.ii'<J-> lir.i 
derlo do )a Placo il- la vkOtoira et lr. ru. 
Tbier-. -JOu fr. du prix estant tiré* su SÛT 
entre les mnr.tiands : 1er prix l'] ir., -.'o 85 
3e 2S fr. et lo prix de 10 fr. 

ion <-hez M. Camill-3 DeKhetder 
débit de tabacs, 6, Plaeo do la Victoire. 

Dlmanclio ti mars, grand cortège de Sli 

COMITÉ DE SECOURS 
A U X C H O M E U R S 

Carêmu. 

L'EXPOSITION DE PRINTEMPS 
DES COMMERÇANTS DU CENTRE 

Lo comité de secours aux etoomeur.-
adresse se s plus v i l s remerc iements aux 

personnes ou groupements ci-dessous 
pour leur souscript ion au profit d e s chô­
meurs : Chambre syndicale d e ; Débi­
tants de tabac de Tourcoing, W0 fr ; 
MM. Baufort-Desbouvries , 39, rue Bel le-
Vue, 300 fr. de marchand i se s ; Parizo. 
rue de l'Abattoir, 80 fr. de marchandi ­
ses ; Thone . rue de l'Industrie. SO fr.; 
Decorntz , rue de l 'Industrie, 80 fr. ; Dc-

iir« ' lobel, rues Condorcet et Pasteur, 50 fr.: 
Maréchal , 55, rue de la Latte , 30 fr.: 

L'Union des Commerçants du 
pani~n a 1 occasion do .-m - M 
nouveautés do la saison, un n-and concours 
d'étalages oui cr-minen^<-ra le -anicrfi i-; niurs | vandenbulcke , rue de Comines , 40 fr. de 

' marchandi ses ; Verhelle, boucher, et se clôturera le mardi 11 au soir. 
Il suffira de répondre aux trois u' 

suivantes : 1. Quel est la plus bei et-ilan» 
quel est l'étalage 1« P'"^ original . ;;. 

quel est l'étalage lo plu* difficile à faire r 
Afin do départager les i-oncum-nts, il 

sera posé î questions subsidiaires : i. Indi­
quer lo nonibro total probable des concur­
rents ^ ; û. Dire combien do v<~-;x olniendra 
chaque premier dus trois c i . -

Ce concours remportera, sans aucun douto, 
un gros succès, étant doté de 500 fr. de prlj 

spoces. Le 1er prix sera de I.TO Iran. « 
partir dn dimanche 7 niais n'oubliez 

pas. en faisant vos achat-
feuille pour le concours c 
mcn.ams adhérent-;. 

U N E N F A N T B L E S S E 
R U E D E R O U F A I X 

Hier, vers 13 h. 45, d a n s la rue de Rou­
baix, à la h a u t e u r d u n u m é r o 155. un 
Jeune garçon, le n o m m é R a y m o n d Dés-
ruck, â g é d e 7 a n s 1/2, voulut traver­
ser la rue. Il fut h a p p é et renversé par 
l 'auto condui te par M. J e a n Mayard, 
m a r c h a n d d e charbons , 36 ans , demeu-

la Cloche. 50 fr. de marchandi ses . 
Van-Simaey-Debacker , 168, rue dé Ronce,. 
30 lr. de m a r c h a n d i s e s ; Anonyme, 60 
francs de charbon ; A n o n y m e . 80 fr. de 
marchandises . 

R é s u l t a t s de la 2e col lecte organisée 
d a n s les rues de Tourcoing (7e l iste de 
souscript ion) : rues Jenner, St-Louis . de 
Comines , Madagascar, Chaptal , de* F l a n ­
dres : 82 fr.: rues Nat ionale , d e Wail ly. 
place Notre -Dame : 235 fr. 50 ; rues de 
Chartres, du Coin-de-Terre, d"Ostendc. 
du Général-Douai , de la Fin-dê-la-Ouer-
re ' 215 fr.; rues de Madrid, Descarte*. 
La Pérouse, d'Isly, Archimède. de la Tour 
d'Auvergne, de Cassel, contour N.-D. de-
Lourde, de Lille, Leverrier, de l'Aima. 
Phil ippe-de-Girard, place Leverrier : 311 
francs ; rues de Brest , Desaix, d u Mou­
lin, de Roncq : 231 fr. 80 ; rue de la 
Lat te : 89 fr.; rues d'Avesnes, Belle-Vue, 
de Moscou, de Cronstadt : 522 ' r ^ rues 
Montesquieu, du Repos, de l A b a t t o n 
Neuve des Coulons, contour de l A b a t -
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LE MYSTÈRE 
— DE LA — 

MAISON ROUGE 
QUAND ROMAN O AMOUR 

OTjrTBlOTJES *l O ' A v a w i u R E S 

par Etienne MICHEL 

P R E M I E R : - P . Ï R T H . % 

AUTOUR 0'UN rESTAMENT 
B e r t n é a t fut sez embarrassé de la 

ré f lex ion fort j u s t e de s a nièce. Com­
m e U détes ta i t avoir le bec clouo, U 
é c l a t a d'un rire qui s o n n a f a u x : 

D a n s notre Jeunesse I d a n s notre 
j e u n e s s e 1 T u e n t e n d s , Soph ie ? crta-
trO. Ç a n e d a t e p a s d'hier, c e t t e épo-

" S o p h i e encadra s a s i lhouet te fa lote 
e t m i n c e d a n s l e c h a m b r a n l e de la 
por te . 

D a n s notre jeunesse , U y ava i t 
P i tou , QISMBTUUS 1 

_ D y ava i t P i tou « répè te Ber-
t h é a t , e n se frappant Joyeusement sur 
l e s cu i s ses , t rès c o n t e n t d'avoir quel­
q u e eboae à répondre k l 'objection de 
m n i è c e . 

— P i tou ? s 'é tonna Muni , qu'est-ce 
que c'était que ç a ? 

— C'est vrai I T u e s t rop j e u n e pour 
l'avoir connu, pet i te !... P i tou î c'était 
u n théâ tre de mar ionne t t e s , t enu de 
père e n fils par la m ê m e famil le , et 
qui a fait courir tout Sa in t -Et i enne , les 
g e n s de la haute c o m m e le populo. 

— Quelque chose s o m m e u n théâtre-
guignol , quoi ! 

— U n t h é â t r e guignol I pro tes te Ber-
théau , courroucé. Ce qu'il faut enten­
dre, t out d e m ê m e ! . . Ces marionnetr 
tes, e l les ava ient plus d'un m è t r e de 
h a u t et é ta ient merve i l l eusement arti­
culées . O n l e s fa i sa i t m a n œ u v r e r d d u 
p la fond de la scène , à l 'aide d e fi ls de 
fer, tout e n par iant la pièce, a u fur et 
à mesure . 

t Pitou.. . l e patron, quoi ! fa isa i t 
marcher u n e m a r i o n n e t t e , toujours la 
même . C'était l e comique . H l 'appelait 
Crasmagne . Ah 1 tu p a r l e s s'il é ta i t 
marrant , ce t animal - ]» I C'était tou­
jours lui qui f inissai t par avoir raison ' 

A l 'évocation d e ces lo inta ins souve­
nirs, la t a n t e S o p h i e é ta i t venue s'as­
seoir, a la sa l l e à manger , l e s m a i n s 
croisées sur le ventre , tendis que l'eau 
pour la s o u p e c h a n t a i t sur l e four­
neau. 

— Et t e souviens- tu , Glaudius , s'é-
crJsvtreUe. de Ut mar ionne t t e q u i . avait 
u n e véritable t è t e d e pipe et à qui l'on 
faisait toujours d ire : « M a i s c'est pas 
possible ! » a v e c u n d é f a u t d e pro­
nonc ia t ion 1 

Bertnéat, poussa l i t téra lement d e s 
cr is d e joie : 

— L e g e n d a r m e 1 fit-il, l e gendar­
m e .'... 

S a f e m m e e t s a n ièce le regardèrent , 
un peu inquiètes . 

— Quel g e n d a r m e ? 
— Le g e n d a r m e de cet te nuit , qui 

a c c o m p a g n a i t l e brigadier . . T u n e 
l 'as p a s remarqué, S o p h i e ?. . Avec s o n 
pet i t bouc noir, s e s pauvres mousta­
ches , e t s e s y e u x qui s e croisaient les 
btas , c'était abso lument son portrait , 
d e l a m a r i o n n e t t e qui d isa i t : < Mais 
c'est p a s possible ? » J e m e d i sa i s aus­
s i : c Claudius , t u a s vu ce t t e tête-là 
quelque part I » 

— C'est bien vrai ! répl iqua M m e 
B e r t n é a t . . Oui, il y a un peu de ç a ! 

— En o n jouait d e vraies pièces , avec 
c e s m a r i o n n e t t e s ar t icu lées ? d e m a n d a 
Miml, très intéressée . 

— J e t e crois ! répondit s o n oncle , 
tout heureux d'évoquer c e s a n c i e n s sou­
venirs, de vraies pièces , c o m m e d a n s un 
véritable t h é â t r e . - D e s drames , c o m m e 
e Les Deux Orphe l ines », « Le Bossu 
ou l e pe t i t Paris ien » : d e s féer ies com­
m e l e < P ied de Mouton » où il y avai t 
m ê m e d e s bal lets : d e s p ièces a grand 
spectacle , c o m m e : < Miche l Strogoff », 
« Le T o u r d u M o n d e e n 80 jours ». 
* De la Terre & la L u n e K O n y jouait 
m ê m e d e s pièces qui n 'é ta lent représen­
t é e s que Ut, c o m m e c C r a s m a g n e à 
l 'Académie ». 

i « -Avant c h a q u e représentat ion , Pi ­

tou s 'amenai t e t parlait a u public, n 
expl iquait un peu la pièce qu'on a l la i t 
jouer, a n n o n ç a i t le prochain spectac le : 
e t q u a n d il ava i t f ini , tout l e m o n d e 
criait : t Vive Pi tou 1 » A h I c'était le 
bon t emps , o n n'était p a s si compl iqué 
qu'aujourd'hui. 

— Q u a n d P i tou é ta i t d a n s le quar­
tier d e Bel le vue, s e rappela tente So­
phie, je n'aurais p a s m a n q u é , pour u n 
boulet d e c a n o n , d'y aller l e samedi . 

— Et moi d o n c ? surenchér i t Clau 
dlus . 

T o u s les deux se regardèrent tout 
c o u p e n souriant , et poussèrent e n s e m 
ble u n soupir. 

— T u t e souviens , Glaudius ? susur 
ra M m e Bertnéat . 

— J e m e souviens . S o p h i e ! répl iqua 
son mar i avec u n coup d'oeil compl i ce 

Et s e tournant vers sa nièce , i l a jou­
t a : 

— C'est chea P i tou que n o u s avons 
fai t conna i s sance , t a t a n t e e t moL 

— Vrai ? s'écria l a j e u n e fi l le e n bat­
tent d e s ma ins . O n ! mais , il m'est tout 
à fai t sympath ique , c e t h é â t r e ! _ R a ­
contez-moi ça, m o n onc le , j e vous e n 
prie I 

— O n jouai t c Le Roi d e s Oubliet­
t e s », c o m m e n ç a Ber tnéat . 

— « Le R o i d e s Oubl ie t tes » T T u 
n e p la i santes p a s u n peu ? interrompit 
s a f e m m e , o n l'a vu q u a n d o n s e fré­
q u e n t a i t La première fois qu'on s'est 
vu, c'était a u x g D e u x Orphe l ines », 

j 'en d o n n e r a i s m a t è te à couper ! 
— T u a s raison, S o p h i e ! C'était aux 

c D e u x Orphe l ines », o ù l e s d e u x frè­
res s e bat ta ient à c o u p d e couteau. . . 
m ê m e que l e s a n g coulai t pour d e vrai... 
S û r e m e n t P i tou avai t g l issé une ves­
s ie d e c o c h o n p le ine d e s a n g d a n s l a 
poi tr ine d'un d e s e s guignols. . . 

— Quel le horreur ! s'écria Miml. 
— A h I c h e z Pi tou, quand o n fris­

s o n n a i t de peur, ce n'étai t p a s pour 
d e s dattes . . . 

— Et puis , d a n s c e drame , il y ava i t 
toujours u n e d e s d e u x orphe l ines s a n s 
parents , qui c h a n t a i t l a m ê m e com­
p l a i n t e : 

< R i e n que d e l 'entendre chanter , ç a 
m e c donna i t d e s gonf l e s 1 » 

— Qu'est-ce q u e ç a v o u s faisait , tan­
t e ? Interrogea Miml. 

Ça m e d o n n a i t e n v i e de pleurer 
quoi ! . . 

N o u s é t ions ass i s l 'un & c o t é d e 
l'autre, expl iqua B e r t h é a t O n n e s e 
conna i s sa i t pas, m a i s j e t rouvais m a 
vois ine bien p la i sante e t j e l a « zieu­
ta i s » d e coté . Tout a coup, j e vols d e 
grosses l armes gl isser sur s e s joues . 

— Et l e comble, m a pauvre Miml, je 
n'avais p a s de moucho ir I a v o u a tente 
Sophie . 

— J e l a vols qui « fourrage » d a n s 
toutes s e s poches , reprit Claudius . Et 

Dieu sa i t s i l e s f e m m e s e n ava len t d e s 
poches , d e c e temps- là ! Pe ine per­
due ! P a s de moucho ir !... 

— Alors, m e voilà partie à renifler ! 
narra M m e Berthéat . 

— A renifler si souvent et si fort que 
j e n'arrivais p lus à comprendre ce 
qu'on se disait , sur le théâtre ! exagéra 
s o n mari . Que faire ? Elle avait l'air 
de souffrir le martyre ! Elle faisait de 
te l les gr imaces que j 'avais beau être 
ému, l 'envie m e prit d'éclater de rire. 
Bref, j ' eus pit ié d'elle — elle m e faisait 
regret I — J'avais d a n s m a poche uu 
mouchoir tout propre, avec du « sent 
bon ». J e poussai l e coude de m a voi­
s i n e e t Je l e lui f i s passer en douce. 

— Que l service tu m e rendais, mon 
pauvre G l a u d i u s ! soupira t a n t e So­
phie, J'étais à bout ! 

— Alors, oe fut bien autre chose 1 
poursuivit Berthéat . Les coups d e trom­
pe t t e d u j u g e m e n t dernier n e seront 
rien e n comparaison d e ceux que ta 
t a n t e n o u s lança, à l 'aide d e s o n nez 
et d e m o n mouchoir . T o u t e la sa l i* 
éc lata de rire et se tourna vers nous. 
J'aurais voulu être d a n s u n trou de 
r a t 

_ Mol aussi I d i t Sophie . 
O u i m a i s pas d a n s le m ê m e ! con­

t inua Claudius. C e n e fut p a s fini l 
Les rires s 'étalent apaisés depuis long­
temps, e t m a voisine, nerveuse , gardait 
toujours m o n mouchoir d a n s sa main 
crispée. L'acte c o n t i n u a i t D était tou­
c h a n t a u possible. L'orphel ine aveu­

gle éta i t martyrisée. Moi, j e n'ai ja­
m a i s pu voir faire d u m a l aux g e n s 
s a n s défense ! Voilà que le nez c o m ­
m e n c e à m e picoter, m a gorge à s e «er­
rer et que j e m e m e t s a voir trouble 
tant m e s yeux é ta ient plein- d e larmes . 

< Alors, je m e pencha i vers m a voi­
s ine et je lui d i s à voix basse e n lui 
montrant m o n m o u c h o i r d a n s sa 
main : « Après vous, s'il e n reste, ma­
demoisel le ! » 

— Ce fut l e c o u p d e foudre ! Inter­
rompit M m e Ber théat . < S'il pleure, 
lui aussi , pensa i - je c'est qu'il a d u 
c œ u r ! » Avec ç a q u e je trouvais ton 
onc le bien d e s a personne ! . . T o u t 
d'un coup, j e n'y vis plus clair... m e s 
oreil les se m i r e n t à faire < pschu I 
pschu I » m a t ê t e tourna c o m m e u n e 
toupie, et p e n d a n t quelques secondes , 
je fa i l l i s m'évanouir. C'était m e s ner f s 
qui s e croisaient sur l'estomac. J e o * 
l'ai compris qu'après. Bref, quand je re­
pris m e s sens , m o n voisin s 'essuyait 
les y e u x d'une main , et de l 'autre, il te­
n a i t m a m a i n d a n s U s i enne . 

— Et n o u s n e nous s o m m e s p a s lâ­
c h é s jusqu'à la fin, m ê m e p e n d a n t les 
entr 'actes ! expliqua l'oncle Claudius. 

—' C'était si sentimental , c e drame I 
reprit M m e B e r t h é a t Nous n'avions pas 
besoin de nous dire quoi que c e s o i t K" 
mar ionnet te s se faisaient t o u s les aveux 
que n o u s avions à nous faire . 

-/al «UlvTtJ» 
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